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Sexta-feira  

Sindicato e trabalhadores em defesa da EBC 
 
Governo Bolsonaro fecha 

praça de São Luís e pressiona 
servidores da Empresa Brasil de 
Comunicação - EBC para que 
informem outro órgão para serem 
lotados. Essa é mais uma atitude 
ditatorial do governo que desres-
peita trabalhadores com mais de 
35 anos de excelentes serviços 
prestados à sociedade maranhen-
se e brasileira. 

Essa tática de sucateamento 
dos serviços públicos está se tor-
nando uma marca do governo 
Bolsonaro e aprofunda a crise 
econômica e social. 

“Os trabalhadores precisam 
estar unidos para construir a re-
sistência a esse desmontre crimi-
nosos do Estado brasileiro. O sin-

dicato e os trabalhadores da Base 
precisam ocupar as ruas e dizer 
não a esse desmonte que só inte-
ressa ao capital financeiro”, disse 
Manoel Lages, diretor Adminis-
trativo financeiro do Sindsep/MA  

Com a informação do en-
cerramento das atividades da 
EBC no Maranhão confirmada 
para o dia 1 de julho, o Sindsep e 
os servidores reuniram-se para 
discutir e construir as linha de 
atuação do sindicato na defesa 
dos direitos dos trabalhadores, 
buscando defender sempre a per-
manência da empresa no Mara-
nhão. Durante a reunião foram 
levantadas as questões gerais e os 
pontos específicos de cada fun-
ção. 

Sindsep participa da IV Conferência Municipal 
dos Direitos da Pessoa Idosa 

A vice-presidenta do Sin-
dsep/MA, Cleonice Rocha, está 
participando da IV Conferência 
Municipal dos Direitos da Pessoa 
Idosa e do I Encontro da Cientifi-
cidade da Rede Nacional de Pro-
teção e Defesa da Pessoa Idosa 
no Maranhão (Renadi/MA). 

A atividade que tem como 
temário “Os desafios de envelhe-
cer no sec. XXI e os papéis das 
políticas públicas”, foi aberto 
oficialmente ontem, 23, com a 
presença de atores sociais e polí-

ticos do Maranhão. 
O evento acontece até hoje, 

na Orienta Consultoria, no Renas-
cença. 

“A entidade novamente de-
monstra o seu engajamento em 
relação às atividades que ultra-
passam as mobilizações sindicais, 
demonstrando assim, que o Sin-
dsep/MA tem papel fundamental 
na elaboração de políticas públi-
cas que venham diminuir as dis-
paridades sociais”, declarou Cle-
onice Rocha. 

“Na realidade essa é mais 
uma tática do governo de jogar 
a opinião pública contra os ser-
vidores. Eles sucateiam os ór-
gãos públicos, colocam os ser-
vidores em disponibilidade e 
fazem o discurso à população 
de que nós não trabalhamos. 
Nós não aceitamos essa postura 
e iremos defender serviços pú-
blicos de qualidade e a valoriza-
ção dos servidores”, disse Rai-
mundo Pereira, presidente do 
Sindsep/MA. 

Durante a reunião foi criada 
uma comissão de trabalhadores 
para juntos com a direção do sin-
dicato montarem a estratégia de 
defesa da EBC do Maranhão e 
seus trabalhadores. 
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NOTA DE ESCLARECIMENTO 

EM RAZAO DE TER HAVIDO COBRANÇA EM DOBRO DAS MENSALIDADES SINDICAIS 
 

 O julgamento do rei Salomão 
 

É do conhecimento públi-
co que o Governo Bolsonaro 
editou a Medida Provisória 
873/2019, suspendendo o des-
conto em folha das mensalida-
des dos sindicatos de servidores 
públicos federais, ao revogar a 
letra “c” do artigo 240, da Lei 
8112/1980, com a finalidade de 
impedir que eles (sindicatos) 
façam campanha contra as refor-
mas, especialmente a da previ-
dência social, que ele (governo) 
prometeu ao “Mercado Finan-
ceiro”. 

Ocorre que os sindicatos 
ingressaram na justiça alegando 
inconstitucionalidade e ilegali-
dade da referida MP 873, e con-
seguiram medidas limares obri-
gando o governo a continuar 

fazendo o desconto em Folha. 
No caso do SINDSEP-MA, 

ficamos sem as chamadas 
“consignações sindicais” nos me-
ses de março e abri de 2019, o 
que levou à cobrança EM DO-
BRO no mês de maio (referente 
aos meses março e abril) e prova-
velmente, teremos nova cobrança 
dobrada (referente aos meses de 
maio e junho de 2019). Neste pe-
ríodo, vivemos dificuldades, in-
clusive, tivemos que reduzir o 
expediente dentre outras medidas; 
tivemos a compreensão de muitos 
filiados e filiadas que espontanea-
mente pagaram ao SINDSEP-
MA, o que garantiu o funciona-
mento mínimo do sindicato, e 
infelizmente, tiveram, também o 
desconto dobrado, por dificulda-

des nossas. Entretanto, ASSE-
GURAMOS, a todos e todas 
que pagaram a mais, a RESTI-
TUIÇÃO dos valores pagos a 
maior, tão logo as consignações 
sejam normalizadas (a partir de 
5 de junho de 2019). 

Mais uma vez, solicitamos 
a solidariedade de todos e todas 
filiados (as), ao mesmo tempo 
agradecemos a confiança preste-
za dos filiados e filiadas que 
compareceram ao sindicato es-
pontaneamente para efetuar o 
pagamento de suas mensalida-
des, pois o sindicato é nosso, e 
precisamos dele forte e unido 
para defender nossos direitos. 

 
Saudações, 
A Diretoria. 

Então vieram duas mulheres 
ao rei e puseram-se perante ele. E 
disse-lhe uma das mulheres: Ah, se-
nhor meu, eu e esta mulher moramos 
numa mesma casa; eu tive um filho, 
morando com ela naquela casa. 

E sucedeu que, ao terceiro 
dia depois de meu parto, também 
esta mulher teve um filho. Estáva-
mos juntas; estranho nenhum esta-
va conosco na casa, senão nós du-
as naquela casa. E de noite morreu 
o filho desta mulher, porquanto se 
deitara sobre ele. 

E levantou-se à meia-noite e 
tirou meu filho de meu lado, dor-
mindo, dormindo a tua serva, e o 
deitou no seu seio, e a seu filho 
morto deitou no meu seio. 

E, levantando-me pela ma-
nhã, para dar de mamar a meu filho, 
eis que estava morto; mas atentando 
pela manhã para ele, eis que não era 
o filho que eu havia tido. 

Então disse a outra mulher: 
“Não, mas o vivo é meu filho e teu 
filho o morto”. Porém esta lhe dis-
se: “Não, por certo; o morto é teu 
filho e meu filho o vivo”. Assim 
falaram perante o rei. 

Então disse o rei: “Esta diz: 
‘Este que vive é meu filho, e teu o 
morto’; e esta outra diz: ‘Não, por 
certo; o morto é teu filho e meu o 
filho vivo’”. Disse mais o rei: 
“Trazei-me uma espada.” E trouxe-
ram uma espada diante do rei. E 
disse o rei: “Dividi em duas partes o 

menino vivo, e dai metade a uma 
e metade a outra”. 

Mas a mulher cujo filho era 
o vivo falou ao rei (porque as suas 
entranhas se lhe enterneceram por 
seu filho) e disse: “Ah, meu se-
nhor, dai-lhe o menino vivo e por 
modo alguns mateis”. Porém a 
outra dizia: “Nem teu, nem meu 
seja; dividi-o antes”. 

Então respondeu o rei: “Dai a 
esta o menino vivo e de maneira nenhu-
ma o mateis, porque esta é sua mãe”. 

E todo o Israel ouviu a sen-
tença que dera o rei e temeu ao rei; 
porque viram que havia nele a sabe-
doria de Deus, para fazer justiça. 

(1 Reis 3, 16-28) 
Fonte: motivacaoefoco.com.br 


